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Os acontecimentos 
— Criemos UÍ za

Emquanto as grandes 
potências se entreteem com 
paliativos manhosos, a Tur- 
quia vê apedrejada a sua 
autonomia pelos rafeiros 
aliados. Aplicando aqui o 
adágio «Quem se fia em 
alianças, baqueia com in- 
gratidões» parece-me não 
ser erro no que respeita a 
esse colosso otomano, ain
da ha pouco vigoroso e fir
me.

Eis ahi uma’ autonomia, 
razada pela miséria; eis ahi 
uni grande Estado a des
aparecer do rol das nações 
europeias com a nudez de 
quem cae ezânime pela 
grandeza de forças contrá
rias, apoiadas nas artima
nhas de leões indómitos.. .

A guerra,  para mim, es
tá bem definida n’aquele 
escrito do P.e Antonio Vi
eira, bem conhecido de 
quem sabe lêr.

Ela é o extermínio de vi
das, e isso basta para aqui
latarmos dos resultados, 
mas quando álém dessas 
vidas vae tambem a perda 
de autonomias, ela não pó
de ser menos que a laba
reda que leva nu m  dado 
momento os donos e os 
prédios.

«Despido fica o vencido 
e sem camisa o vencedor»! 
E’ isto da sabedoria das 
nações ,. .

Persuadiu-se a Turquia, 
por qualquer circumstan- 
cia, que n’um da^o mo
mento teria em seu aucilio 
a força vigorosa das potên
cias poderosas e isso fez- 
lhe mal, tão. mal que des
encadeou a mais feroz das 
guerras alé hoje conheci
das.

Mas não foi só, ela, esse 
Poderio enorme do Or ien
te, que se enganou!

Os povos beligerantes 
aliados hão de encontrar 
dentro çm pouco a mais 
séria das desiluzÕes no que 
respeita a partilhas, dado 
0 caso de se chegar a  um 
^esideratum favoravel ás 
suas pre tenções,

Alguem lhes pedirá con

tas solénes, que terão co
mo consequencia o aniqui
lamento das suas vonta
des.

As ambições humanas, 
essas vontades de ferro, 
que nascem com a força 
dos grandes povos, hão de 
surgir da sua manha cavi
losa para, depois das luctas 
encarniçadas e das grandes 
carnificinas, tomarem par
te primacial no banquete fi
nal.

A elas caberá por he
rança intruza o maior e 
mais valioso quinhão, dei
xando aos contendores os 
despojos do lauta ja n ta r!...

E’ que eles não terão for
ça para imposições. . .

Mas emquanto isso se 
maquina, tudo é desordem 
no .oriente; desordem e ba
rafunda, barafunda e cáes!

E’ preciso repararmos 
bem nessa guerra desas
trosa; é preciso sairmos 
desde já do nosso maras
mo, entrando num a vida 
desperta,  febrecitando' um 
renascimento da nossa for
ça provada.

As barbas dos visinhos 
ardem; a sua casa é covar
demente roubada.. .  Tran
quemos bem a nossa por
ta para salvarmos as nos- 
sas . . •

P aes Gaudencio.

Não resta dúvida algu
ma que os dissidentes do 
Partido Republicano d’este 
concelho se encontram des
norteados. São várias as 
causas que determinam 
esse desnorteamento, so- 
brçsaindo, como principais, 
a desastrada politica que 
pretendem sustentar e a 
péssima e vergonhosa, 
obra de administração que 
têem feito.

Vão passados dois anos 
dé Republica e nada se taz 
n'este concelho que não se
ja levantar-lhe dificulda
des.

E’ isto, infelizaiente,. que

vamos presenceando. Os 
que mais obrigação têem 
de dar-lhe vida, são os pei- 
ores, são os que mais ver
gonhas vão praticando, 
não só em prejuizo do mu
nicipio mas até da Republw 
ca. Como republicanos to
maram acento nas cadei
ras da camara e como tal 
procederam durante os úl
timos dois anos de monar
quia; mas, morta esta, tor
naram-se donos de tudo e 
esqueceram logo os defei
tos que todas as semanas 
ali apontavam aos seus 
an/.ecessores.

Sabemos que os réditos 
do municipio não permi
tem a efetuação ininterru
pta de grandes melhora
mentos, mas sabemos tam 
bem que, para os srs. edí- 
merecerem o apoio dos 
munícipes, bastar-lhes-hia 
■manterem em estado regu
lar as calçadas, os cami
nhos públicos, a higiene,, o 
respeito pelas posturas m,u- 
ni-ipa-s. Se chegam para 
fazer favores, melhor d e 
vem chegar para acudir á- 
necessidades muni:ipaes, 
E' para isso que todos pa 
gâmos. Como agora esta
mos, estivemos no tempo 
da monarquia, e o sr. pre 
sidente não vacilava n’esse 
tempo para mostrar dean
te de toda a gente e neste 
jornal as irregularidades 
cometidas pelos seus cole
gas da vereação monár
quica.

Lembre-se s. ex.a que a 
condenação dos Q24$o8o 
réis ha pouco aplicada á 
camar* pelo Tribunal do 
Conselho. Superior da A d
ministração Financeira do 
Est.auo, deu prazer--triste 
é dizel-o—a alguns filhos 
desta terra, e houve logo 
quem dissesse que era mais 
uma fila a n im a lo g ra íica  do 
sr. p.esideme para «O Do
mingo». E’ que ha coisas 
que nunca esquecem, e o 
sr. presidente, de tanta in- 
coerencia, perdeu-se no 
conceito d’um povo que o 
queria e estimava.

CENTRO REFUBLíOAUO DEMO-
ckatl.o

Abriu no domingo, pas-  ̂
sado a nova séde do Cen

tro Republicano Democrá
tico de Aldegalega, rua 
Almirante Cândido dos 
Reis, 11 o — 1

Muitos republicanos de 
esta vila ali têem ido dar o 
seu nome como socios,-o 
que é devéras animador.

Na bela intenção de se 
criar uma bibliotéca para 
o Centro a Comissão Eze
cutiva vae distribuir circu
lares a fim de angariar li
vros para entretimento dos 
socios.

O  Centro abre todos os 
dias ás 18. horas e a entra
da é livre a todo aquele 
que se fizer acompanhar 
d’um socio ou que preten
da inscrever-se como tal.

---------- -—~i><3Ss£>S——------------

S  ò.cfint o rç am en ta l .— ÍLon- 

siòeracões o p o r tu n as

A minha idéia republica
na jámais a abalará qual
quer circum.sia.ncia, ainda 
mesmo que ela seja de or-. 
dem moral, porquanto eu 
encontro no regimen sa- 
crosanto — Republica — o 
mais sincero e o mais libe
ral. E’ qu.e na minha. alma. 
eStá gravado, d u m a  fórma 
segura e inabalavel, aquele 
principio, digno de toda a 
consideração: «Se algumas 
cuipas ezistem, elas perten
cem aos homens e não aos 
regimens».

isto vem a propósito do 
dejicit orçamental que, com 
franqueza, é importantíssi
mo. E quem haverá que o 
não soubesse, desde o 
substancioso discurso em- 
Santarém do grande ho-; 
mem de Estado, cerebra
ção cintilante, Afonso Cos
ta?

Sabia moio,  pois, antes 
d essa apresentação ao par
lamento pelo sr. ministro 
das finanças.

Não nos abalou,, pois, es
sa nova-veiha, jámais que 
circumstancias houve,, sufi
cientes, capazes da de
monstração de tal desiqui
librio.

Despezas ezistem incri- 
teriosamente feitas e isso 
me leva a fazer considera
ções ácêrca d’essa ve. rd a-
dc.

Seriam os professores 
primários as sanguesugas 
■de.sse dinheifo que formou

o desequilíbrio? Não, mas 
demonstremos: Os  profes
sores de 3.a classe, que no 
tempo da defunta ganha
vam 13^575, passaram a 
ganhar 14^700; os profes
sores, que tinham direito á 
passagem á 2.a classe, con
tinuam, bem como os de
2.a á i.a, no estacionamen
to e .... mais nada!

Não foi portanto o pro
fessor primário quem roeu 
os escudos do déficit e isso 
o sabe bem aquele amigo 
(de peniche) do professor—• 
o sr. Antonio José d A l 
meida.

Mas o déficit ahi está e 
é preciso que ponderemos 
bem aquelas palavras, do 
dr. Afonso Costa:-,

«Se este foi o da implan
tação, outro só se póde 
chamar da incompetên
cia» ....

P aes Gaudencio.

É k n n e n ta r io s  &  N o t i c i a s
T r a a s s f c r e i i c i a

Foi transferido para 0 1.° ofi
cio do l . u juizo de investigação 
criminal de Lisbôa, o escrivão de 
direito do 3,u oficio d’esta comar
ca, B-.OSSO amigo e correligioná
rio,. sr. Daniel. Ferreira, de Mat
tos. Substitue este nosso corre
ligionário 0 sr. Silvino Fortuna
to de Carvalho, escrivão do 3.° 
oficio do juizo de direito de Vila 
Real de >Santo Antonio.

« ©  Co.sieeBlj© «Ie C in t ra »
Este nosso ilustrado colega de 

Cintra acaba de entrar no seu 
terceiro ano de publicação, pelo 
que muito- 0 felicitámos.
S ia c c j íd io

Pelas 21 horas, de domingo 
passado manifestou-se fogo no 
predio pertencente ao sr, José 
Anlonio Caria, sito nos foros do 
sr. E.rnilio de Jesus Bisca, junto 
á rua do Mercado, cujos prejui
zos foram ayaliados em 40.4000 
réis. A propriedade estava segu
ra na companhia «Previdencia» 
em 100í?000 réis.
V a l e s  «1» c o r r e s ©

Por decreto de 1,6 de novem
bro, foi. aprovado o . novo regula
mento para a permutação de fun
dos. por. intermédiA'. do- correio.. 
Este regulamento traz, entre ou
tras, as seguint.es. vantagens, pa
ra 0 público: O premio.da,.emis-. 
são, que atnalmeate é. d.e 2p>réis., 
por cada 54000 rá.is., ou, fraçào,, 
até 8.0f?00Q. réis,, e áJém, d’es ta . 
quantia de, 25 réis por cada. 
l.O;>000 rs. ou fraçào até 500;5>00Q. 
réis,, foi re.duxidft a 2; c-enfravjos;. 
por cada 5 escudos ou fraçào atê-; 
100 escudos, e,álém d’ést.a cpasv- 
tia 2 centavos por 1.0 escudos aa,. 
fraçãp até. 500 , esc,udos., O  iser*



Q DOM INGO

■presso para a requisição, que 
■•custava 5 réis passa a ser gra
tuito. Em Lisbôa e Porto é es
tabelecido o serviço - de ' Vales a, 
pagar nos domiciiios, mediante 
a taxa de 5 cên tavos, paga pelo 
'tomador. lios vales"telegráficos, 
tanto nacionais como internacio
nais, podem ser acrescentadas as 

;páíavras que o tomador quizer, 
'pagando «.'-respétiva taxa. As ta-- 
xas das ordens postaes tambem. 

»foram reduzidas. Atualmente 
•custam: de 100 ãté 1-5000 réis.
20 réis; de mais de 1$000 a 
3«$>000 réis, 30 réis; e de mais 
de 3$000 a 5#000 réis, 40 réis/ 
Pelo novo regulamento passam a' 
4er as seguintes -taxas: de 10 a  
-50 centavos, 1 centavo; de 1 a, 
'a escudos, 2 centavos; e de 4 a 
5  eseúdos, 3 cefitavos.

O novo ’re'gularnento principia-, 
rá  a ter ezecutação no-continen
te da Republica e ilbas adjacen
tes no dia I d e .  janeiro .prócimo.;
F u r t o s

Pelas duas heras de segundí 
feira entraram no estabélecimen 
'to do 'nosso amigo e assinante, 
Francisco d ’01iveira Canelas, na 
<yna d© Caes, e tiraram-lhe da 
gaveta a quantia de 2^500 réis. 
Este nosso amigo desconfia ter 
-sido roubado mais vezes.

—Tambem do hotel Republi
ca foram roubadas diversas rou
pas por um individuo que ali foi 
ficar na passada terça feira, fu
gindo com elas na madrugada de 
quarta.

A guarda republicana a cava
io procurou oapturar o larapio 
indo até á estação do Pinhal No 
vo, sendo baldados todos os seus 
esforços-.

H a p a s  de  a r r e n d a m e n to s
Terminou no dia 5 do presen

te mez o prazo para a entrega 
por parte dos senhorios de pre 
dios urbanos arrendados, dos 
respétivos mapas de arrendamen
tos relativos ao atual semestre.

Por força do decréto de 3 de 
março último, a matriz de renda 
de casas é organisada em face 
dos referidos mapas, e d’esta 
fórma não pode a  repartição de 
finanças deixar de tornar eféti- 
vas as penalidades da lei do in
quilinato, mandando para o juizo 
de direito os autos contra os in- 
frátores, serviço a que a  mesma 
repartição vae proceder desde já.

Avisámos os interessados para 
seu bem, esclarecendo-os de que 
a  entrega dos mapas fará cessar 
os autos qne ainda não tenham 
sido enviados ao ministério pú
blico.
O  1.» de  D e z e m b r o

Comemorando esta gloriosa 
data portugueza logo de manhã, 
no domingo passado, começou de, 
atroar os ares o estralejar louco 
de inúmeros foguetes qne ao 
contacto do tição se despren 
diam das girândolas, indo junto 
das nuvens levar a nossa alegria, 
emquanto um grupo de ezecu- 
tantes da distinta filarmónica cá 
da terra tocava pelas ruas o ino 
consagrado á sublime vitória. As 
associações de classe e de recreio 
bem como o Centro Republicano 
Democrático e os paços do con
celho embandeiraram e ilumina
ram as suas fachadas, havendo 
espétáculos no teatro Salão Re
creio Popular, bailes e saraus na 
sociedade filarmómica «1.° de 
Dezembro» e «Musical Club Al
fredo Keil». N’este club aprovei
tou-se a ocasião para inaugurar 
a sua nova bandeira e o retrato 
do seu patrono o que foi uma 
festa devéras simpatica, decor
rendo com grande entuziasmo e 
alegria. A profusão de luzes, o 
gôsto nas ornamentações, tudo, 
emfim, mais uma vez nos deixou

C O F R E  D E  P E R Q L Ã S

ESPINHOS MA COROA
R u id o sa  cavalgada ao longe passa  
P e lo s  erm os da estrada, com o um  r a io . 
Di% Id d u m a  ja n ela  um papagaio:
E’ o rei de Portugal que vai á caça!

Espum ante co rce l de fina raça  
Leva um a dona, tio lado d u m  laca io ,
E  um  conde, em cim a d u m  cavalo baio, 
D á m b o s  e\ibe a magestosa g raça .

.S u rg e  uma mãe, d porta d'um  casebre, 
Tendo nos braços nus um a cria n ça  

-M a g ra , fam inta , rú b id a  de f e b r e . . .

E  sua alteia o duque de B ra g a n ça  
J u lg a  estar vendo a fugitiva lebre  
Que a m atilha fe ro ^  persegue e alcança.

GuilhèrSíe  B raga,

vêr a b-tfa vontade e o são crité
rio de 4odos os frequentadores 
d’aquele distinto club.

Ali réina o sentimento que im
pele ao -Bem e ao Progresso, o 
que sinceramente nos enche de 
júbilo.
B a i s a  de  p o s to

O ex-rei de Portugal, D. Ma
nuel de Bragança, segundo um 
telegrama de Viena, compareceu 
no dia 5 do corrente no quartel 
do sétimo regimento de «hussar- 
dso) húngaros em Nagyvarad, co
mo tenente do mesmo regimento 
e apresentou-se ao comandante, 
iniciando em seguida o seu ser
viço.

Como se vê o generalissimo do 
ezército portuguez ‘descfeií ao 
pôsto de tenente, è d’aqui . ». 
talvez a cabo de esquadra. 
C atá logo

Da Casa E. Cunha e Sá rece
bemos o catálogo geral de discos 
e cilindros, que muito agradece
mos.
l l a s u e l  M a r t in s  T ra v a s *

SOS.
Este nosso amigo e correligio

nário dedicado, é proprietário da 
casa de câmbios e loterias, na R. 
dos Poiaes de S. Bento, 57 e 59, 
em Lisbôa. A sorte tem-lhe ba- 
fpjado o estabelecimento distri
buindo pela sua numerosa fre
guezia valiosos prémios das sor
tes grandes e inclusivè da do 
Natal.

Encontra-se para a grande lo
teria dos 240 contos, que se rea
liza em 24 do corrente, com um 
sortimento variadíssimo de bilhe
tes e de cautelas dos principaes 
cambistas da capital.

Satisfaz com rapidez qualquer 
encomenda que lhe dirijam da 
provincia, quer para jôgo parti
cular, quer para negocio.

O nosso amigo Manuel Mar
tins Travassos, tem «palpite» de 
apanhar n’esta loteria o «premio 
graúdo»!
B*rlsões

Deram entrada nas cadeias 
d’esta vila na passada segunda 
feira, pelas 13 horas, Joaquim 
Arcanjo, de 34 anos de idade, 
solteiro, trabalhador, natural da 
Fonte do Côrvo, comarca de Se
túbal, e atualmente residente no 
Passil, d’esta comarca, acusado 
de disparar dois tiros de espin 
garda contra'dois individuos, sen 
do-lhe apreendidas duas espin
gardas uma de um cano e outra 
de dois e pelas 14 horas Antonio 
Sabino Sobrinho, de 19 anos de 
idade, solteiro, peixeiro, natural 
d ’esta vila, acusado de desobede
cer ao fiscal da casa da venda 
do peixe.

«A  V o z  d e  « a i a »
Visitou-nos, pela primeira V ez, 

este nosso bem redigido colega 
de Vila Nova de Gaia, jornal re
publicano intransigente de publi
cação mensal.
© s  n o s s o s  doeaiteS

Tem passado muito mal de 
saude a -exm.a sr.a D. Maria 
Francisca Monteiro de Figueire 
do, habil .professora do sexo fe
minino n’esta vila. A’ ilustre se
nhora dezejâmos o mais rápido'e 
completo restabelecimento.

— Está muito melhor dos seus 
sofrimentos o nosso amigo e cor
religionário Francisco Germano 
da Costa.

—Folgámos imenso com o re s 
tabelecimento do nosso amigo 
João Frederico de Brito Figuei 
rôa Junior.

— Deve sofrer ámanhã no hos 
pitai de S. José a operação no 
lahio inferior o nosso amigo e 
velho correligionário, sr. JoSé 
Cipriano Salgado, honrado co
merciante d’esta vila.
Wi<áa jsoísStica

O Dirétorio do Partido Repu 
blicano Portuguez acusou a recé- 
ção da acta das eleições das co
missões politicas efetuadas n’esta 
vila no dia 17 de novembro últi
mo, e respondeu, comunicando 
ao presidente da comissão eleito
ral, estarem reconhecidas as Co
missões Municipal e Paroquial 
Republicanas d’esta vila. as quaes 
já  se encontram registadas.

— Entre muitos outros cida
dãos que esta semana se liliaram 
no Centro Republicano Democrá
tico d ’esta vila, figuram os pres
tigiosos cidadãos Diogo Inacio 
Lucas, proprietário e negociante; 
João Frederico Brito Figueirôa 
Junior, escrivão de direito; José 
Joaquim Gregorio, empregado 
de escritorio; Arminio do Pa
trocínio Cheirada, proprietário e 
negociante;
Carvalheira, 
mara.

— A’manhã, pelas 21 horas, 
devem reunir na séde do Centro; 
todos os cidadãos eleitos para as i 
Comissões Municipal e Paroquiai 
Republicanas d’esta vila. E ’ de 
toda a conveniencia que não fal
te nenhum.
U m  g ra n d e  r e m é d io

Começa de resmungar-se mais 
arremetidas contra as novas ins
tituições e os seus homens. No 
entretanto ha quem, á viva for- j 
ça, pretenda que se dê amnistia | 
a todos os conspiradores.

No nosso fraco entendimento 
achámos que seria um grande 
remédio seis mezes de cadeia a 
todo aquele que se atrevesse a

e Silvestre Gomes 
amanuense da ca-

pronnnciar só a palavra amnis
tia, seja ele quem for e ondetfoY.
A  n o ssa  «p ie ré la

L á estivémos na passada 'ter
ça feira, ante o mérifissimo juiz 
de direito substitiito, sr. dr. 
Henrique Pinto da Mota, pres
tando as declarações a que fomos 
•convidados, e assim vae seguin
do os seus trâmites, no tribunal 
•á’e8ta comarca, a querela contra 
«-0 Domingo» apresentada pelo 
ministério público a requerimen
to do «Cá se cossa». autor de 
um sem número de burlas de que 
têem sido vítimas uma parte do 
povo d’este concelho e o Estado.

A z i io  d e  $ . «9osé
Corre que um diâ d’estes no 

Azilo de S. José, d’esta vila, se 
deram vergonhas com uma cria
da e ante hontem fomos procura
dos fi’’esta redação pelo sr. João 
Freire Caria, ex-empregado do 
mesmo azilo, que nos contou ver
gonhas mais extfaordinarias pas 
sadas com uma outra criada qire 
ali esteve, facto que comunicára 
ao sr» administrador do concelho 
e ia l-evar ao conhecimento do sr. 
governador civil. :0  sr. Caria mos- 
trou-’nos dois requerimentos e du
as cartas que bastante comptôme 
tem a comissão do Azilo.

Esta benemérita institui 
ção é uma das mais belas 
obras de Francisco Gran- 
dela e dr. Afonso Costa e 
a cujos corpos gerentes 
pertencem os srs. França 
Borges, dr. José de Cas
tro, dr. José dAbreu, Ro
zendo Carvalheira. Frede
rico Homem, Teodoro 
Pombo, Urbano Rodri
gues, Henrique de Freitas 
e Silva e outros cavalhei
ros, conhecidos tanto nas 
letras, como no comercio 
e industria.

A missão da Sociedade  
das E sco la s L ib e ra e s é cons
truir edifícios escolares nos 
pontos mais pobres do pa
iz, prestando, dessa fór
ma, um aucilio poderoso á 
instrução, afim de comba
ter o analfabetismo, cujo 
número enorme tanto nos 
envergonha. A Sociedade  
das E sco la s  L ib era es  tem 
a P ro c u ra d o r ia  contra o 
A na lfabetism o , que aceita 
todas as reclamações para 
a melhoria das escolas, suas 
obras, seu mobiliário, seu 
funcionamento, tratando 
d’esses assuntos nas instan
cias superiores, publicando 
relatorios circumstanciados 
dos seus esforços, ajudan 
do o Estado a zelar pelo' 
interesses da instrução, evi
tando abusos, corrigindo 
defeitos, procurando por 
todas as fórmas reduzir á 
expressão mais simples a 
legião dos analfabetos.

Para esse efeito a S o cie 
dade das E sco la s L ib era es  
aceita socios á razão de 
2o ré is  mensaes, pagos 
adeantados e aos semes
tres, realisa festivaes e a

sa trazer um íucro com que 
aumente os seus fundos 
pata, ern curtos prazos, 
construir edifícios, dotan- 
do o paiz com esses me* 
lhoramentos incontesta* 
vèis.

Em breve começarão os 
trabalhos para a constru- 
ção de dois edifícios. Um, 
em Santa Marinha do Zé* 
zere, como homenagem ao 
dr. Afonso Costa, e outro 
na provincia do Minho, em 
terra que mais necessite 
d’esse bem.

Procurando, pois, a So- 
ciedade das E sco la s  Libe
raes buscar receitas que 
traduzam um aucilio, nâo 
para si, mas para a nossa 
querida Patria, a Sociedade 
recomenda a aquizição de 
um voiume do primoroso 
romace 4̂ M o rg a d in h a  de 
S ilv a re s , visto que o pro* 
duto desse magnifico tra* 
balho literário reverte pa
ra a mesma Sociedade.

O  romance A  M o rg a d i
nha de S ilv a res é emocio* 
nante e muitíssimo elegan
te, formando um volume 
de grande formato, com 
mais de 35o páginas de 
leitura, e pelo custo de 6oo 
réis.

Tratando-se, pois, dura 
trabalho literário nacional 
e tratando-se, igualmente, 
de auciliar uma instituição 
tão benemérita,  é de crêr 
que ninguém deixe de lhe 
proporcionar o seu valio- 
sissimo concurso, solicitan
do um volume que lhe será 
enviado sem mais despeza.

C O R R E S P O N D E N C I A S

Caislia, €».=Causou aqui fre- 
ral contentamento o facto dos 
impostos de farinhas e carnes de 
porco, terem sido arrematados 
por menos trezentos e tal mil 
réis que o ano passado.

Ainda bem que triunfou o bom 
senso do comercio local, que pre- 
feriu o acôrdo mutuo ao espéta- 
culo nauzeante de se estarem 3 
esfolar uns aos outros sem inte
resse para ninguém.

— E ’ preciso que se diga q"e 
assistiram á representação ao mi
nistro do fomento para a estrada 
de Canha a Benavente álém das 
colétividades que já  dissemos, 
tambem as camaras munieipaes 
do Seixal e Almada, composta 
de bons republicanos que sabeffl 
cumprir os mais rudimentares de
veres de cortezia e delicadeza 
em confronto, está bem de vêr, 
como a nossa edilidade, que, re
cebendo um oficio da camara d« 
Benavente ha talvez cinco nj«' 
zes, convidando a a aderir á ide,a 
da representação, nem sequer s® 
dignou responder. E  porque 
Porque Canha, com essa estrada 
ganharia alguma coisa; eis tudo.

— Como estava anunciado, re3' 
lisaram-se no passado domin?0* 
n’esta vila, imponentes festejos 
promovidos pela associação esc0 
lar «O Vintem Infantil», Pâ s 
comemorar a data histórica ® 
1.° de Dezembro. A’s seis horâ’ 
da manhã o terno de cornetas 
tambores oferidos ás crianças p°r
tres socios beneméritos, Per'jor* 

ceita tudo quanto lhe pos- reu as puas tocando a alvorada
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subindo ao ar muitos foguetes e 
jriorteiros. A’s lu  horas teve lo- 

nos paços do concelho e sa
la do Registo Civil o grande al
moço de fraternidade infantil, 
tomando parte cêrca de 80 cri
anças de ambos os sexos e ins
critas na sácidade escolar. Du 
rante o almoço, que decorreu 
no meio de intuziasmo indescrití
vel. tocou nm gramofone do nos
so amigo Mário José Salgueiro, 
e assistiram o ilustre professor 
oficial Joaquim Dias Jamira, os 
corpos gerentes d’«0 Vintem In
fantil», a gentil socia I). Maria
na Almeida, que serviu á meza e 
muito povo. Levantaram se mui
tos vivas á Patria e ao «Vintem 
Infantil» e ao Presidente da Re
publica a quem as crianças diri
giram uma intuziastica saudação. 
Seguiu-se o concurso de escrita 
e a distribuição de prémios ás 
crianças. O júri era composto do 
farmacêutico Joaquim da Con
ceição Carmo. Mário José Sal
gueiro, José Correia Louro e J o 
sé Martins, sob a presidencia do 
digno professor oficial Joaquim 
Dias Jkmira. O primeiro premio 
que era de 1$00() réis foi confe
rido por unanimidade ao aluno 
João Rocha da Costa, sendo pre
miadas mais 52 crianças corn ma 
las para livros. A’s 16 horas efe- 
tuou-se o cortejo cívico, que per
correu as principaes ruas e ia or
ganizado da seguinte fórma: Na 
frente o estandarte d’«O Vintem 
Infantil» desfraldado e conduzido 
por dois meninos; seguia-se o 
terno de cornetas e tambores, 
composto de seis meninos, que 
entoavam a marcha da associa
ção; a seguir um grupo de 28 
meninas da escola oficial, sob a 
direção do professor de ensino li
vre, Artur de Jesus Oliveira; de
pois 42 alunos da escola mascu
lina, sob a diréção do digno pro 
fessor. O cortejo era fechado pe
los corpos gerentes do «Vintem 
Infantil» e por muitos socios. A’s
18 horas efétuou se o baile infan 
til que decorreu muito interes
sante, assistindo muitos socios e 
familias e as principais autorida
des locaes. Entre outros lembra- 
nos ter visto Manuel José Sal
gueiro, provedor da Mizericordia 
e Juiz de paz; Joaquim da Con
ceição Carmo, farmacêutico; dr. 
Francisco Mendonça Pinto de 
•Souza, médico municipal; Mário 
Salgueiro e José Martins, vogais 
d;' junta de paróquia, José Cor
reia Louro, zelador municipal e 
vice-presidente do congresso dos 
«Amigos da Infancia»; Joaquim 
Dias Jamira, professor oficial, 
«tc. A’s 20 horas, realizou-se a 
sessão soléne destinada ao culto 
da bandeira. Prezjdiu Artur de 
Jesus Oliveira e discursaram o 
digno professor oficial, Joaquim 
Dias Jamira e o farmacêutico 
Joaquim da Conceição Carmo, 
Mne foram entuziasticamente 
aplaudidos, terminando esta bela 
festa no meio de indescritiveis 
ovações ao «Vintem Infantil», á 
Patria e á Republica Portugue
za!

—•Partiu para Lisbôa. para 
tfatar da sua saude o nosso pre
zado amigo Mário José Salgueiro.
O seu completo restabelecimen
to é o que sinceramente dezejâ- 
nios.

—Nos festejos do Vintem In
fantil, estreiaram fatinhos novos 
dados por esta instituição 14 me
ninos e 24 meninas.—C.

ANNUNCIOS

A G R A D E C I M E N T O
João Antonio Pereira

Braga vem. por este meio,, 
ag radecera  todas as pes
soas que se interessaram 
pela saude de sua estre- 
mosa filhinha, e muito par
ticularmente ao ex.mo sr. | 
dr. Navarro de Paiva, seu 
médico assistente, á qual 
dispensou todos os cari
nhos a par da desvelada 
assiduidade profissional e 
bem assim muito reconhe
cido se acha para com o  
e x ‘no sr. Manuel Ferreira 
Giraldes e D . Cecília Bar
boza da Costa Moura, que 
igualmente muito fizeram 
a favor da saude de sua 
estremosa filhinha.

Aldegalega, 8 de de
zembro de 1912.

Séde: R u a  A lm ira n te  C â n 
dido dos R eis, 7 1  — 1 °

Convoco a Assembléia 
Geral ordinaria para no 
dia i 5 do corrente,  pelas 
vinte horas, na séde da 
Associação, eleger os cor
pos gerentes que hão de 
funcionar no ano de 1913.

Não havendo número 
legal de socios fica desde 
já convocada a reunião pa
ra o dia 22, á mesma ho
ra, no mesmo local e para 
o mesmo fim, funcionando 
com qualquer número de 
socios presentes.

Aldegalega, 8 de de
zembro de 1912.

0  presidente d’assembléia geral

M anuel de Sou^a Fich e.

A N U N C I O

ALUWiALMi

( l . a pBBSsSscação)

— Citação e edital —

Pelo Juizo de Direito de 
èsta comarca e cartorio 
dó escrivão do 3.° oficio, 
correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda 
e ultima publicação no 
«Diario do Govêrno» ci
tando o interessado João 
Batista, ausente em parte 
incerta, casado com a her
deira Christina Gomes, 
moradora n’esta vila, e 
bem assim quaesquer cré
dores da falecida Tereza 
Baibina, viuva de G reg o 
rio da Silva, moradora 
que foi tambem n’esta vila 

4e em que é inventanante

e cabeça de casal Justina 
Maria Simões da Silva, 
para dentro do prazo mar
cado deduzirem os seus 
direitos no referido inven
tario e assistirem a todos 
os seus termos sob pena 
de revelia e sem prejuizo 
do andamento do mesmo 
inventario (Código do Pro
cesso Civil, artigo 696 l
3.°).

Aldeiagalega do Riba- 
tejo, 5 de dezembro de
1912 .

O E S C R IV Á O  

D a n ie l F e r r e ir a  de Matos.

V e rifiq u e i a ezátidão:

O J ir z  de Direito 

substituto em ezercicio

F i. M o la .

AGRADECIMENTO
Manuel Neto Aranha e 

Carlota Cordeiro Aranha, 
vendo com grande satisfa
ção completamente resta
belecido seu fiiho João Cor
deiro Aranha da grave do
ença que o acometeu, não 
podem deixar de, por este 
meio, tornar bem público 
o seu profundo e sincero 
reconhecimento para com 
o ex.mo sr. dr. Navarro que 
com tanta proficiência, ca
rinho e dedicação o tratou. 
Igualmente agradecem a 
todas as pessoas que se in
teressaram pelo seu doen- 
tinho vizitando-o ou infor- 
mando-se do seu estado.

Aldegalega, 5 de dezem
bro de 1912.

a n u n c i o

—* ARREMATAÇÃO *—

(■£.* [isiblicaçáo)

No dia 22 de dezem
bro prócimo, pelas 12 ho
ras, á porta do Tribunal 
Judicial de esta comarca, 
se ha de proceder á arre
matação do dominio util 
de uma fazenda composta 
de terra  dc semeadura, vi
nha, arvores de fruto, ten
do um pôço de agua e 
duas casas terreas, ser
vindo uma de habitação e 
outra de fôrno, situada no 
Esteval ou Pinhal do Mon
te, freguezia de Sarilhos 
Grandes, foreira a José Ju
lio da Veiga Marques, em 
7$200 réis anuaes e ava
liado em 338^200 réis, va
li r  em que vai á praça 
nos autos de ezecução hi
potecária em que é eze
quente o doutor Henrique 
Pinto da Mota e ezecuta- 
dos Antonio Loureiro Mos

ca e mulher Maria dos 
Santos, moradores no Pi
nhal do Monte.

Pelo presente anuncio, 
são citados quaesquer cré
dores incertos, para dedu
zirem os seus direitos que
rendo.

Aldegalega do Ribate
jo. 3o de Novembro de 
1 9 1 2 .

O E S C R IV Á O  

D a n ie l F e r r e ir a  de M atos.

V e rifiq u e i a exuctidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

M . G iraldes.

P A L H A

Vende-se, enfardada, boa 
e para camas de gado 
e lenha de pinho barata. 
Trata-se com Francisco 
Albino Bruno, Rua da Fá
brica, 44, n’esta vila.

MULA com 6 anos de 
idade, vende-se. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel, 49 a 53.

FUNILEIRO. — Apren
diz, precisa-se. Nesta reda- 
cão se diz.

BIBLIOTHECA
■  «■ *

E3ES3 sna es *5 khb m m

P o p u la r  e Illu stra d a

Edição da casa A LFRED O  DA- 
V1D, Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36

L i s b o a

h is t o r ia  da R ev o lu çã o  

fêraneeça

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!! 

réis cada volume brochado 
réis cada volume en

cadernado em percalina

Em D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200 páginas em 8.°, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da BIBLIO- 
THECA HISTÓRICA.

N O V O  M U N D O

Illu stra çã o  sem anal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
i:ooo ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

( M P A M i m B R I L  SINGER
P o r  S o o  ré is  semanaes se a d q u ire m  as cele

bres m achinas S L N G E R  p a ra  coser. 
P e d id o s a AURÉLIO J O A O  DA CP.UZ, c o b ra d o r  

da casa a r x  o c k  «fc C.a e co n cessio n á rio  em P o r t u 
g a l p a ra  a venda das ditas m achinas.

E n v ia  catalogos a quem  os desejar.

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
F a jj o chá saborosíssim o. M u ito  agradavel ao p a la d a r  

M e lh o ra  d  digestão. D esperta o apetite. R e g u la r is a  
o ventre A um enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B actereolog ica-  
m enle pura . A  m elh o r agua de m e\a  

=  até hoje conhecida. —

© e p ò s i í a  g e r a l  —
E r a  i l i e g a l e q a  - 1 8 ’H l  M M I M f f i  

0 1 ,  r u . a L  D O S  C O R R E E I R O S ,  0 3
T E L G F O X E  553

Grande oficina mecânica
ID E

F R A N C I S C O  P IM E N T E L
Nesta oficina se ezecutam todos os trabalhos tan

to em carros de luxo como em carroças. Poleame, 
serração, torneador, serralheiro e ferreiro. Tudo com 
a mácima rapidez e perfeição e por preços convidati
vos. A titulo de curiosidade pede-se o favor de uma 
visita. Não olhou o proprietário a despezas, e assim 
montou esta oficina á medida das necessidades d’esta 
terra.

SO — L A R G O  D A  E I R A

ALDEGALEGA

2 0 601



O DOMINGO

CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL BA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos. 
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G ritçn e r e M e m ó ria  e motocyclettes F . N .  4 cy- 
lindros. 

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D A  C A T A L O G O U  « S S A T I S

1 0 - R U A  DA CALCADA -  12
Â l B K Â l E f l

O ASA 00M3RCSAL
= *  D E * =

JOÃO SO ARES
d^Lonslr-uoso soriim enlo de íaqendas 

de la e algodão. C o lo s s a l íovneúm enlo de ehapéos -para 

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

R u a  c/Zlm iranle & a n d id o  dos R e i s  — ® 

J __%?raea da R e p u b lic a  — %

A L D E G A L E G A
615

...... <3242» <

DROGARIA CENTRAL
DE •

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  = —
3 =  PR AC A DA REPUBLICA =  45 *

c/Zldegaleaa 602

LUZ ELÉTRICA

H P O G R A M  I0 D 1 R IA

GREGORIO GI!__
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra: se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns,outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A  P R A Ç A  — j 8

A L D E G A L E G A  5g2
te» «S/ÍV- «íRíjã -íSRf Vi! 7̂- vSív? '•r'p» '■'ZWP ‘ '•?>«> ,-2S> ««

s ' • ■ 'W-' ’• • V - • A»V v • r •$' fú -if-i

E sta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m a io r ra p id e% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita, papel e enveiop- 
pes tim brados, m em oranduns. 
fa ctura s,prospectos, p ro  g ra m 

mas, participações diversas, c ir 
culares. liv ro s , papel com m er- 
ciàl, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , e/c., etc.
Im pressões de lu x o  a cô re s, a 

o u ro , p ra ta , bronze e cobre. 
E m c a rre g a -se  de b ro ch u ra s ,

cartonagens e encaaernacões,

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e yo o  ré is  o cento. 

C o m p o sição  c im p ressão  òe jo rn ae s  em  foòos os fo rm a to s  p a r a  0 que íem  m a f m a l  sufi*

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDEGALEGA
Í I M  POLITICA

P O R

LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

U s b ô a

Assim se-intitula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupanJo se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado. .

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
tituloí de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor—Satanismo 
e demonolatría—A posse diabólica— 
As cerimónias do S. bbat—A missa 
negra—A redemção da muiher —Os 
bispos de Satanaz —0 vampirismo — 
Os encantamentos—Os riltros afrodi
síacos-A evocação dos mortos -A 
arte talismânica no amor A lingua
gem das flòres A adivinhação em a- 
mor — A astrologia e o amor - Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
na amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u'esta natureza. E. >e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial -o doutor Emiiie Laurent e 
Paulo Naaour - concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal: um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid" em todos os paizes.

P̂ eço de cada livro, em Portugal: 
broch<d:>, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. peio correio, rara to
das as terras. mediante a sja impor
tancia. Para o Brazil. «cresce o porte 
e o reaisto. Peoidos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL. Calçada do Sacra, 
mento, ao Chia io, 44..LISBOA.

ENCYCLOPEDIA 
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se pubiica em Por
tugal. R. Diario de Noti-

B í B L I O T H E C A  DE E D U C A C O  M O D E R N A

D ire c t o r— R ib e ir o  de C arvalh o

VIRGENS DEPOIS 1)0 PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sagges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons- 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

I rata se. de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for, 
mou a ler.ua d ' virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my- 
thos e em iodas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tenoo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d ’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas 
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mvsteriosas do O riente onde o 
perfume da flôr no «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
v ír .e n s  que os deuses soberanos mais apeteciam ..,

Ha nas V IR G E N S  D E P  MS DO P A R  i O narrativas de um encanto trá
gico. outras1 de um delicioso sabòr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. . E todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mvthológica e rehgiosa. um estau suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecunJantes, do culto das piantas. do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das*estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G EN S 
D E P O IS  DO P A R I O nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

' 'To lhesses  p ss í iÈ ic a íIo s
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II  —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
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I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S , por Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I — HIi> 1 O R1A- DAS R E L IG IÕ E S , p o r D '01bac e Reinach.
V I I  -A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Micbaud d'Hu- 
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I X — A ?  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. Soo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o Braz*il, accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

cias, 93—L is b ô a .

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a maisprom- 
pta. a mais barata e a men< s perigosa. Com várias nomenclaturas, fó r in U iS S  
c prichosas, rotulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacui' vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas áo vulgares, que em quaiqner quintal se en:ontram sem custo k. 
uma industria iegal. scientifica. necessaria. mas que só p ó d e  existir peia ex- 
ploraçáo dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL, (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas —O i.J voiume, de 176 páginas, indica «os signaes 
caractensam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal». raizes, foihas, ilòres e fructos, etc.—O 2.° vol. tambem de 176 pág- 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e b-azileiras.

Cada vpiume custa apenas 200 rs. ípelo correio 220 rs.) e encontram se
I ja á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 

devem ser dirigidos ao editor,
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